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5. 
UM POEMA À PARTE: 
A c  

 
1 Existe alguém esperando por você 
2 Que vai comprar a sua juventude 
3 E convencê-lo a vencer 
4 Mais uma guerra sem razão 
5 Já são tantas as crianças com armas na mão 
6 Mas explicam novamente  
7 que a guerra gera empregos 
8 Aumenta a produção 
9 Uma guerra sempre avança a tecnologia 
10 Mesmo sendo guerra santa 
11 Quente, morna ou fria 
12 Pra que exportar comida? 
13 Se as armas dão mais lucros na exportação 
14 Existe alguém que está contando com você 
15 Pra lutar em seu lugar já que nessa guerra 
16 Não é ele quem vai morrer 
17 E quando longe de casa 
18 Ferido e com frio o inimigo você espera 
19 Ele estará com outros velhos 
20 Inventando novos jogos de guerra 
21 Que belíssimas cenas de destruição 
22 Não teremos mais problemas 
23 Com a superpopulação 
24 Veja que uniforme lindo fizemos pra você 
25 E lembre-se sempre que Deus está 
26 Do lado de quem vai vencer 
27 O senhor da guerra não gosta de crianças 



 

 

 
 Como é próprio da poesia de Renato 
Russo no estágio da resistência A canção do 

, à primeira vista, é um poe-
ma de denúncia sobre o envio e jovens para 
a lutar em guerras que não lhe pertencem, 
mas para as quais são convencidos a ir para 
sacrificar suas vidas em nome de interesses 
de poder daqueles que fazem parte do com-
trole do Sistema: os generais de três estrelas 
que ficam atrás da mesa com o cú na mão .  

O poeta, mais uma vez, joga luz sobre 
o que estava oculto pela escuridão, promo-
vendo uma multiplicação de seu esclareci-
mento pela tentativa de conscientização do 
seus receptores sobre a realidade que se im-
põe a eles. 

Este é um poema antigo, ainda escrito 
no início da carreira de Renato Russo. Veio a 
público em uma primeira gravação que veio 
de um registro feito de forma amadora no 
show de lançamento do álbum Dois, na Sala 
Villa-Lobos do Teatro Nacional de Brasília. 
Mais tarde ela ganhou uma gravação defini-
tiva em estúdio, lançada no álbum Música 
para acampamentos (1992). 



 

 

O poema é, sem dúvida, uma das mais 
contundentes expressões do eu-lírico em 
relação ao controle e exploração da des-
cartável vida humana, especialmente do jo-
vens os quais, para aos senhores da guerra, 
não passam de peões mandados para mor-
rer em um jogo perverso de forças em que os 
velhos que detém o controle do mundo as-
sistem a tudo no conforto de seus palácios, 
quartéis e mansões. 

Em poucos momentos, senão jamais, 
um poema de Renato Russo expressou as-
pectos da desumanidade de forma tão incisi-
va, com imagens nuas e cruas. Sem meias pa-
lavras, o eu-lírico começa a elencar todas as 
fases de um processo cruel e desumano de 
roubar a vida de jovens para que eles tam-
bém roubem a vida de outros com os quais 
combateram longe de casa. 
  O discurso do texto é direcionado pa-
ra um ouvinte receptor deliberadamente  in-
determinado, o que possibilita que qualquer 
pessoa que tenha contato com o poema pos-
sa assumir o papel de interlocutor, mas es-
pecialmente os jovens. 



 

 

No primeiro conjunto de versos (v.1-8), 
o eu-lírico denuncia que há alguém sempre 
oculto, esperando para as crianças se tor-
nem jovens a fim poder, desde cedo, trans-
formá-los em produtos para serem compra-
dos e consumidos. Esperando para, medi-
ante argumentos ilusórios convencê-los de 
que podem ser vencedores se a ele servi-
rem, entregando suas vidas atuando em guer-
ras que não são suas para defender os inte-
resses de outros que não se mostram. São 
pessoas tão jovens recrutadas desde cedo, 
ainda crianças que não tiveram a oportu-
nidade de amadurecer intelectualmente  e 
emocionalmente para que não pudessem se 
esclarecer e se opor à servidão do Sistema. 
Jovens manipulados por argumentos falaci-
osos fundamentados em promessas vazias e 
falsas de que a guerra é uma ação benéfica e 
necessária para gerar empregos e aumentar a 
riqueza econômica da sociedade (v.1-8). Eles 
vendem a guerra como algo que trará avan-
ços tecnológicos, não importa o tipo de guer-
ra

-



 

 

. Afinal, para que in-
vestir na produção e exportação de alimen-
tos, se o investimento em armas fornece mais 
lucros para saciar a ganância dos que incen-
tivam a guerra para enriquecimento próprio. 
A vida humana é um objeto para os lucros e 
dispensável a qualquer momento (v.10-13). 

O eu-lírico denuncia o fato de que os 
jovens são retirados da segurando de seus la-
res, para serem manipulados para se em-ca-
minharem para a morte, enquanto os senho-
res da guerra se resguardam e continuem 
planejando como repetir ad aeternum o pro-
cesso (v.14-20), num devir. 

No último bloco de versos, o eu-lírico 
abandona sua própria voz para assumir a 
voz do Senhor da Guerra. Neste momento, ele 
passa a pintar o cenário da guerra como se 
fosse algo belo. Que a guerra trará benefí-
cios para a sociedade, principalmente o con-
trole quantitativo da população, pela morte 
de inúmeras pessoas de ambos os lados, es-
pecialmente os mais socialmente desfavo-
recidos, como é de praxe, incluindo, e prin-
cipalmente, os jovens soldados (v.21-24).  



 

 

O eu-lírico dá atenção às promessas 
contadas aos jovens para ajudar no processo 
de convencimento. O Senhor da Guerra ape-
la para a vaidade humana, afirmando que, 
ao se tornarem soldados, se tornarão belos, 
porque vestirão belos uniformes (v.24). Por 
fim, lança mão do convencimento pela fé re-
ligiosa, manipulando a imagem do Deus cris-
tão e judaico, afirmando que Deus estará sem-
pre ao seu lado, mas somente se eles foram 

-se sempre de que Deus 
está /  (v.25-27). 

-
núncia de todo processo de manipulação da 
infância e da adolescência pelos dirigentes 
do Sistema para criar soldados cegos e desco-
nhecem a luz do esclarecimento. São progra-
mados para receber deles, cumprir ordens e 
sem parar para pensar no valor moral de 
suas ações nem se sensibilizar e ter empatia 
com o sofrimento de todas as pessoas que 
sofrem com seus atos de violência.  

No mais, este poema de Renato Russo 
estabelece uma estreita ligação de contexto 

álbum Legião Urbana (1985). Nesse poema,  



 

 

Renato Russo apresenta um eu-lírico que, 
acordando do seu sono alienado, começa 
um processo de esclarecimento mediante a 
construção de uma série de questionamentos 
sobre tudo que tem feito, sobre quem tem 
sido, sobre o que ele e seus pares fizeram, 
sobre o que os Senhores da Guerra fizeram 
com ele, sobre o sentido de sua vida. Luta-
ram sem saber o porquê lutavam. Sem saber 
quem eram verdadeiramente seus inimigos. 
Um jovem desprovido de empatia e sensibi-
lidade que começa a acordar para as verda-
des da realidade, percebendo que foi usado. 
Neste processo de iluminação, começa aa 
entender que perdeu tempo de vida, perdeu 
sua identidade, perdeu sua inocência, per-
deu oportunidades, não viveu amores pos-
síveis. Neste dolorosa processo de esclare-
cimento no qual ele adentra, começa a ver 
toda a desumanidade que impera e na qual 
estava imerso cegamente. Agora, em meio a 
esta dor, para reiniciar a vida e resgatar o 

esta a ele e aos seus pares, 
ainda podres de espírito de consciências, 
pedir esmolas colher migalhas até alcançar 
a maioridade emocional e intelectual.  
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FRAGMENTOS 
 
 
 
 

1. 
A percepção de Maria Yonar Martinho 

dos Santos101 sobre a formação de um ciclo 
formado pelos álbuns da Legião Urbana, ba-
seando-se, principalmente, nos poemas de 
Renato Russo como norteadores e identifica-
dores das partes destes ciclos, revela tam-
bém,  sem querer , as relações do eu-
lírico do poeta com a tese do esclarecimento. 
Ela relaciona os álbuns da Legião Urbana com 
os 

 Mas é possível também relacionar as 
fases da vida por ela percebidas na obra de 
Renato Russo com o percurso transcorrido 
por quem alcança o pleno esclarecimento. 

Primeira estação: a resistência, caracte-
rizada pelo estado pela idealização e rebel-
dia ideológica que marcam a adolescência e 
o início da vida adulta. 
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